


APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 


O curso deste ano tratará dos elementos necessários 
para a análise dos poemas. A este propósito, duas conside- 
rações iniciais: | 


1. Trataremos do “poema” e não da “poesia”. 


2 Faremos “análise” e não necessariamente “inter- 
pretação”. 


Esclareçamos: 
1. “Poema” e não “poesia” 


Não abordaremos o problema da criação poética em 
abstrato: o que é a poesia, qual a natureza do ato criador do 
poeta, etc. Isto não quer dizer que o nosso curso não sirva, 
no fim, para ajudar o entendimento de problemas deste tipo. 


Este esclarecimento é necessário também para se ava- 
liar a relação do poema com à poesia, pois desde O Roman- 
tismo e do aparecimento do poema em prosa (de um lado) e 
da depuração do lirismo (de outro) sabemos: 

a. que a poesia não se confunde necessariamente com 
o verso, muito menos com o verso metrificado. Pode haver 
poesia em prosa e poesia em verso livre. Com o advento das 
correntes pós-simbolistas, sabemos inclusive que a poesia 
não se contém apenas nos chamados gêneros poéticos, mas 
pode estar autenticamente presente na prosa de ficção; 
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b. que pode ser feita em verso muita coisa que não é 
poesia. Julgamentos retrospectivos a este propósito são 
inviáveis, mas não a percepção de cada leitor. Assim, embo- 
ra a poesia didática do século XVIII, por exemplo, fosse 
perfeitamente metrificada e constituísse uma das ativida- 
des poéticas legítimas, hoje ela nos parece mais próxima 
dos valores da prosa. 
| O nosso curso visa, pois, basicamente, à poesia como 
se manifesta no poema, em versos metrificados ou livres. 
Em seguida, seremos levados a estudar o que o poema trans- 
mite, o que tradicionalmente se chama o seu conteúdo, e 
“neste caso nos aproximáremos de um estudo da Nos in 

Assim, chegaremos a ela partindo empiricamente das suas 
manifestações concretas, e não fazendo o caminho inverso 
mais filosófico. Por quê? Porque estamos interessados a 
bretudo em formar estudiosos e professores de literatura 
para os quais a tarefa mais premente é saber analisar de 
produtos concretos que são os poemas. 


6 21: » e | : | 
2. “Análise” mais do que “interpretação” 


Sendo assim, partimos do poema em sua realidade con- 
creta porque desejamos sobretudo adquirir uma certa com- 
petência na análise, e não primariamente na interpretação 
que decorre dela. Todo estudo real da poesia pressupõe É 
interpretação, que pode inclusive ser feita diretamente, sem 
recurso ao comentário, que forma a maior parte da análise. 
A análise como comentário é um preâmbulo, e para o pro- 
fessor de literatura e de língua se torna indispensável. 


Frequentemente os professores se limitam à análise- 
comentário. É preciso deixar bem claro que isto é uma eta- 
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“pa. Seria uma etapa necessária? A resposta varia conforme 
o tipo de poesia e os problemas apresentados em cada poe- 


ma. Mas de qualquer modo, o comentário, quando feito, deve 
ser coroado pela interpretação. No 5º ano nos dedicaremos 
mais à interpretação; no 4º ao comentário, cuja técnica deve 
ser adquirida pelos candidatos a professor. 

O comentário é essencialmente O esclarecimento ob- 
jetivo dos elementos necessários ao entendimento adequa- 
do do poema. É uma atividade de erudição, que não pressu- 
põe em sia sensibilidade estética, mas que sem ela se torna 
uma operação mecânica. O verdadeiro comentador experi- 
menta previamente todo o encanto do poema, para em se- 
guida aplicar-lhe os instrumentos de análise. Depois desta, 
a interpretação deve surgir como um reforço daquele encan- 
tamento, e não como seu sucedâneo ou diminuição. 

Para os estudiosos de mentalidade positiva, Só o co- 
mentário pode ser algo de universitariamente respeitável, 
porque se dirige a aspectos verificáveis, de cunho histórico, 
lingiúístico, biográfico, etc. A interpretação seria algo dema- 
siado pessoal para constituir objeto de ensino € sistemati- 
zação. Alguns vão mais longe, e entendem que a poesia tem 
uma essência incomunicável, quando a consideramos fora 
da pura experiência pessoal; tem uma irracionalidade pro- 
funda que se torna significativa apenas à intuição de cada 
um, e não pode portanto ser objeto de estudo. 

Outros, mais modernos, adotam posição exatamente 
oposta, e afirmam que a poesia só pode ser estudada a par- 
tir desta sua natureza íntima; que ela pode ser objeto de 
estudo sistemático, e que O comentário, além de desneces- 
sário, talvez seja até prejudicial. É a posição de um dos 
maiores teóricos e praticantes da análise literária em nosso 
tempo, o suíço Emil Staiger, que forjou uma teoria da in- 
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terpretação de fundo rigorosamente estilístico, alegando que 
a biografia, o conteúdo filosófico, as ligações histórico-cul- 
turais não são essenciais ao verdadeiro estudo da literatu- 
ra. E que este, longe de escamotear a irracionalidade pro- 
funda da poesia, parte, ao contrário, destes elementos im- 
ponderáveis à primeira vista, mas que são os únicos a per- 
mitir acesso à estrutura real do poema. (Ver Die Kunst der 
Interpretation — A arte da interpretação.) 


Uma posição mais equilibrada, ou pelo menos mais 
útil para o estudo universitário, é a de Benno von Wiese, 
para o qual não apenas não há oposição entre comentário e 
interpretação, mas “o comentário corretamente entendido é 
o vestíbulo da interpretação”. (Ver “Ueber die Interpretation 
lyrischer Dichtung”, Deutsche Lyrik, p. 19.) 


Este problema é importante, pois sobre ele se baseia 
toda a crítica moderna, que tende a várias formas de inter- 
pretação, contra a tradição ossificada do comentário erudi- 
to, que bania o requisito da sensibilidade, e, portanto, a ver- 
dadeira apreensão do poema. E que estabelecia uma rígida 
relação causal que hoje não se pode mais aceitar. As moder- 
nas tendências críticas (new criticism americano, escola de 
Richards na Inglaterra, estilística alemã e espanhola) se 
voltam para a estrutura interna, procurando pôr de lado tudo 
que não seja essencialmente o poema, e considerando cir- 
cunstanciais e somenos (no que se refere à interpretação) 
os elementos dados pela investigação erudita (lingiísticos, 
históricos, biográficos). É uma posição que se justifica, e 
que historicamente vale como antídoto de uma seca anato- 
mia descritiva, antes reinante. Mas não a exporemos aqui; 


: As indicações completas sobre as obras citadas estão na bibliografia final, 


salvo quando se tratar de obra citada ocasionalmente. 
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adotaremos a posição mais universitária de considerar a in- 


vestigação sobre o poema como uma operação feita em duas 
etapas virtuais: comentário e interpretação, ou comentário 
analítico e análise interpretativa — intimamente ligados, mas 
que se podem dissociar. Fique claro que não há comentário 
válido sem interpretação; e que pode haver interpretação 
válida sem comentário. Mas que, neste curso, cuidaremos 
principalmente do comentário do poema, fornecendo para 
isto os elementos de poética que forem necessários, sem 
todavia nos interditarmos investidas no terreno da inter- 
pretação. 

Mas, tanto no caso do comentário quanto no da inter- 
pretação, o interesse se focaliza no poema, unidade concre- 
ta que limita e concentra à atividade do estudioso. 


o : 




















COMENTÁRIO E INTERPRETAÇÃO LITERÁRIA 


Num texto literário há essencialmente um aspecto que 
é tradução de sentido e outro que é tradução do seu conteú- 
do humano, da mensagem por meio da qual um escritor Se 
exprime, exprimindo uma visão do mundo e do homem. 

O estudo do texto importa em considerá-lo da manei- 
ra mais íntegra possível, como comunicação, mas ao me€s- 
mo tempo, e sobretudo, como expressão. O que o artista 
tem a comunicar, ele o faz à medida que se exprime. À ex- 
pressão é o aspecto fundamental da arte e portanto da lite- 
ratura. 

O comentário é uma espécie de tradução, feita previa- 
mente à interpretação, inseparável dela essencialmente, mas 


teoricamente podendo consistir numa operação separada. 


Neste sentido, vejamos alguns tópicos do já citado Benno 
von Wiese (“Ueber die Interpretation lyrischer Dichtung”, 
p. 11-21). 

Dizendo que o prazer estético é realçado, não prejudi- 
cado pela análise sistemática, von Wiese defende a possibi- 
lidade duma interpretação científica ou sistemática 
(wissenschafiliche), e lembra que as dúvidas a este respeito 
derivam do fato de se opor erradamente Comentário (exter- 
no, informativo, objetivo) à Interpretação (interna, afetiva, 
arbitrária). Em verdade “o comentário bem compreendido é 
o vestíbulo da interpretação” (p. 15). 

O comentário é tanto mais necessário quanto mais se 
afaste a poesia de nós, no tempo é na estrutura semântica. 
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Um poema medieval necessita um trabalho prévio de eluci- 
dação filológica, que pode ser dispensado na poesia atual. 
Mas mesmo nesta há uma etapa inicial de tradução, grama- 
tical, biográfica, estética, etc., que facilita o trabalho final e 





decisivo da interpretação. 


O que é interpretação, alvo superior da exegese lite- 


rária? 


Como já indicou expressivamente Emil Staiger, 
interpretar significa reproduzir e determinar com pene- 
tração compreensiva e linguagem adequada à matéria, a 
estrutura íntima, as normas estruturais peculiares, se- 
gundo as quais uma obra literária se processa, se divide 
e se constitui de novo como unidade. (p. 16) 


| Natureza: “[...] a Interpretação é uma tradução do tipo 
mais difícil que a tradução de uma língua para outra [...)” 
(p. 16). | o =. | 
Dificuldades: “um poema não se revela por si mesmo, 
nem para os que falam a mesma língua. É espantoso o quanto 
o leitor desprevenido (ou ingênuo) lê mal e não percebe” 
(p. 17). 
Daí a necessidade de ensinar e aprender a interpreta- 
ção sistemática. | | 
Requisitos: 


— Não se prender exclusivamente à forma nem ao con- 
2 66 e 2” 66 o . qo to - | 
teúdo ( formalismo” e “materialismo”); não utilizar padrões 
alheios ao poema (p. 17). 


— Não falar de si mesmo, mas da obra, isto é, não em- 
prestar a ela os sentimentos e idéias pessoais que brotam 


por sua sugestão; mas procurar extrair os que estão conti- 
dos nela (p. 18). - | 
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Regras: “[...) aprender a ler, saber ouvir, prestar aten- 
ção a todas as particularidades” (p. 17). 

A análise comporta praticamente um aspecto de co- 
mentário puro e simples, que é o levantamento de dados 
exteriores à emoção poética, sobretudo dados históricos e 
filológicos. E comporta um aspecto já mais próximo à inter- 
pretação, que é a análise propriamente dita, o levantamento 
analítico de elementos internos do poema, sobretudo os li- 
gados à sua construção fônica e semântica, e que tem como 
resultado uma decomposição do poema em elementos, che- 
gando ao pormenor das últimas minúcias. À interpretação 
parte desta etapa, começa nela, mas se distingue por ser 
eminentemente integradora, visando mais à estrutura, nO 
seu conjunto, e aos significados que julgamos poder ligar a 
esta estrutura. A análise e a interpretação, ao contrário do 
comentário (fase inicial da análise) não dispensam a mani- 
festação do gosto, a penetração simpática no poema. Co- 
menta-se qualquer poema; só se interpretam os poemas que 


nos dizem algo. A análise está a meio caminho, podendo . 


ser, como vimos, mais análise-comentário ou mais análise- 
interpretação. | | 

Análise e interpretação representam os dois momen- 
tos fundamentais do estudo do texto, isto é, os que se pode- 
riam chamar respectivamente o “momento da parte” e o “mo- 
mento do todo”, completando o círculo hermenêutico, ou 
interpretativo, que consiste em entender o todo pela parte e 
a parte pelo todo, a síntese pela análise e a análise pela 
síntese. | | 

A este respeito, tomemos alguns conceitos de Staiger 
no citado estudo Die Kunst der Interpretation: 


O intérprete se mede pela capacidade de exprimir 
de maneira sistemática, a respeito da poesia, e sem des- 
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truir o seu encanto, o que determina o seu segredo e a 
sua beleza, e de aprofundar por meio do conhecimento 
o prazer causado pela valia da obra. Isto é possível? De- 
pende do que se considerar sistemático. 

A hermenêutica nos ensinou há muito que nós 
compreendemos o todo pela parte e a parte pelo todo. É 
o “círculo hermenêutico”, a cujo respeito não dizemos 
mais que é necessariamente um círculo vicioso. Sabe- 
mos pela Ontologia de Heidegger que todo o conheci- 
mento humano se desenvolve desta maneira, e também 
a Física e a Matemática não costumam andar de outra 
maneira. Portanto, não devemos evitar o círculo, mas 
apenas cuidar em entrar nele corretamente. (p. 12-83) 


Em seguida, Staiger fala do prazer e da emoção da lite- 
ratura como condição de conhecimento adequado, sem te- 
mer a acusação de fundar os estudos literários no senti- 
mento subjetivo. O sentimento neste caso é um critério de 
orientação e de penetração. “O critério da sensibilidade se 
torna também critério de conhecimento sistemático” (p. 19). 

Uma vez assegurada esta penetração simpática, o lei- 
tor deve apreender o ritmo, o largo compasso do poema? 
sobre o qual repousa o estilo, sendo o elemento que unifica 
num todo os aspectos de uma obra de um artista ou de um 
tempo (p. 14). 

Quando apreendemos pela sensibilidade o ritmo geral 
de uma poesia, apreendemos no todo a sua beleza própria. 
Esclarecer esta intuição pelo conhecimento é a tarefa da 
interpretação. | 


: Segundo o Kleines Literariches Lexikon, a concepção de Staiger importa 


em assimilar o ritmo ao próprio estilo (“...Staiger setzt ihn mit Stil gleich...”) 
(p. 126). | 
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Neste estágio o estudioso se separa do amador. 
Para o amador, basta o sentimento geral e um domínio 
ainda vago, que pode esclarecer por meio de leituras 
atentas. Mas ele não sente a necessidade de comprovar 
como tudo se afina no todo, e como o todo se afina pe- 
las partes. A possibilidade de estabelecer esta prova é O 
fundamento da nossa ciência. (p. 15) 


dd 


Antes de entrar na apresentação dos elementos ne- 
cessários à análise do poema, como encaminhamento para 
a sua interpretação posterior, façamos um exercício breve, 
que mostre como o comentário e a interpretação se comple- 
tam e como cada um deles pode ser melhor compreendido 
por um caso concreto. | | 

Seja o soneto de Camões, numerado 74 na edição or- 
ganizada por Hernani Cidade (Sá da Costa): 


1 Amor é fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói e não se sente; 
É um contentamento descontente; 
“É dor que desatina sem doer; 


É um não querer mais que bem querer; 


6 É solitário andar por entre a gente; 
É nunca contentar-se de contente; 
8 É cuidar que se ganha em se perder; 


É querer estar preso por vontade; 
É servir a quem vence, o vencedor; 
É ter com quem nos mata lealdade. 
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Mas como causar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade, 
Se tão contrário a si é o mesmo Amor? 


Ed. 1598 - 1. Amor é um fogo... 
6. É um andar solitário... 
8. É um cuidar... 


COMENTÁRIO 


| Trata-se de um soneto. Significativo: adoção de um 
instrumento expressivo italiano (ou fixado e explorado pe- 
los italianos), apto pela sua estrutura a exprimir uma 
dialética; isto é, no caso, uma forma ordenada e progressiva 
de argumentação. Há certa analogia entre a marcha do so- 
neto e a de certo tipo de raciocínio lógico em voga ainda no 
tempo de Camões: o silogismo. Em geral, contém uma pro- 
posição ou uma série de proposições (ou algo que se pode 
assimilar a ela) e uma conclusão (ou algo que se pode a ela 
assimilar). | 
Este soneto obedece ao modelo clássico. É composto 

em decassílabos e obedece ao esquema de rimas ABBA 
ABBA, CDC, DCD. Isto permite a divisão do tema e a die 
tituição de uma rica unidade sonora, na qual a familiaridade 
dos sons e a passagem dum sistema de rimas a outro aju- 
dam ao mesmo tempo o envolvimento da sensibilidade e a 
clareza da exposição poética (proposição, conclusões). 

| O decassílabo, como aqui aparece, é de invenção ita- 
liana, embora exista com outros ritmos na poesia de outras 
línguas. Verso capaz de conter uma emissão sonora prolon- 
gada, e bastante variado para se ajustar ao conteúdo. 
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Este soneto apresenta uma particularidade: a propo- 
sição é feita por uma justaposição de conceitos nos dois 
primeiros quartetos, estendendo-se ao primeiro terceto. Só 
no último tem lugar a conclusão (que é uma consequência 
do exposto), que de ordinário principia no anterior. 

Quanto à estrutura rítmica, notar que na parte 
propositiva (11 versos), todos os versos têm cesura da 6º 
sílaba, permitindo um destaque de 2 membros, o primeiro 
dos quais exprime a primeira parte de uma antítese, expri- 
mindo o segundo a segunda parte. Vemos aqui a função ló- 
gica ou psicológica da métrica, ao ajustar-se à marcha inte- 
lectual e afetiva do poema. 

Note-se ainda que o poeta recorre discretamente à ali- 
teração, isto é, à frequência num ou mais versos das mes- 
mas consoantes, formando uma determinada constante so- 
nora, ou antes, um efeito sonoro particular: 

r no primeiro verso; t no terceiro e sétimo; d no quar- 
to; v no décimo, etc. 

Quanto a outras circunstâncias exteriores à interpre- 
tação, como data de composição, situação na vida do poeta, 
etc., não há elementos no caso. Apenas um pormenor eru- 
dito de variantes. 


INTERPRETAÇÃO 


14 PARTE: ASPECTO EXPRESSIVO FORMAL 


Evidentemente se trata de um poema construído em 
torno de antíteses, organizadas longitudinalmente em for- 
ma simétrica, por efeito da cesura significativa, dando níti- 


da impressão de estrutura bilateral regular, ordenada em 
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torno de uma tensão dialética. São duas séries de membros 
que se opõem, prolongando durante 11 versos um movi- 
“mento de entrechoque. 
Esta forma estrutural geral é movimentada por uma 
progressão constante do argumento poético, manifestada: 


[9) . 4 
| 1º pelo efeito de acúmulo das imagens, que acabam 
criando uma atmosfera de antítese; 


8) a! 1 | 
| ê pela abstração progressiva das categorias gramati- 
cais básicas que são, no caso, vocábulos-chave do ponto de 
vista poético. Assim é que temos sucessivamente uma área 


de substantivos, uma área de verbos substantivados e uma 
área de verbos. 


Substantivos: 12 estrofe: fogo, ferida, contentamento, dor. 

Verbos substantivados: 2º estrofe: um querer, um an- 
dar (solitário pode ser substantivo ou adjetivo, aliás: dupla 
leitura possível). Transição no terceiro verso que a a 
passagem para a área verbal seguinte (/fum/ nunca conten- 
tar-se). | 

Verbos: 3º estrofe, e já fim da segunda: querer estar. 
servir, ter. | 

Trata-se de um nítido processo de abstração, que re- 
vela a passagem do estado passivo do sujeito poético à sua 
ação, intensificando a sua força emocional. 

Ainda sob este aspecto, note-se na área dos substanti- 
vos a evolução da causa material — fogo — para a consequên- 
cia material imediata e apenas metaforicamente imaterial — 
ferida -, e dela para a consequência imaterial mediata — con- 
tentamento e dor, que são estados da sensibilidade. 

Na última estrofe, a cesura não divide o verso, há trans- 
posição (Cenjambement”), e todo o terceto se apresenta como 
unidade expressiva coesa e ininterrupta, pela presença de 
uma consequência lógico-poética, sob a forma de interroga- 
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ção. Esta interrogação exprime à perplexidade do poeta e 
permite transitar à nossa segunda parte. (Ver nota abaixo.) 


DA PARTE: ASPECTO EXPRESSIVO EXISTENCIAL 


Este soneto exprime, sob aparente rigidez lógica, uma 
densa e dramática tensão existencial; é O encerramento de 
uma profunda experiência humana, baseada na perplexida- 
de ante o caráter contraditório (bilateral, para usar a €X- 
pressão aplicada à forma estrutural do soneto) da vida hu- 
mana. À vida é contraditória, e como os poetas não cansam 
de lembrar, amor e ódio, prazer e dor, alegria e tristeza, an- 
dam juntos. Sabemos hoje pela psicologia moderna que isto 
não constitui, para a ciência, motivo de perplexidade, mas a 
própria realidade dos sentimentos de toda a personalidade. 
A arte percebeu antes da ciência. 

No soneto de Camões há uma rebeldia apenas retóri- 
ca, sob a perplexidade do último terceto. Mas no corpo 
dialético do poema reponta uma aceitação das duas meta- 
des da vida, pelo conhecimento do seu caráter inevitável. À 
profunda experiência de um homem que viveu guerras, pri- 
são, vícios, gozos do espírito, leva-o a esta análise que reco- 
nhece a divisão na unidade. E a própria conclusão perplexa 
do fim é o reconhecimento de que a unidade se sobrepõe 
afinal à divisão do ser no plano da experiência humana to- 
tal. O amor é tudo o que vimos, e ele é aspiração de plenitu- 
de graças à qual o nosso ser se organiza € se sente existir. 
Grande mistério — sugere o poeta — que sendo tão aparente- 
mente oposto à unidade do ser, ele seja um unificador dos 
seres (na medida em que é amizade). | 

A simetria antitética perfeitamente regular exprime à 
presença de uma ordem no caos. O espírito unifica, no pla- 
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no da arte, as contradições da vida, não as destruindo, mas 
integrando-as. 


Nota: Seria possível representar graficamente o soneto de 
Camões, levando em conta a estrutura antitética das três 
primeiras estrofes, cortadas verticalmente pela cesura no 6º 
verso, e o ritmo unificador da estrofe final: 
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Os FUNDAMENTOS DO POEMA - 


a. SONORIDADE 


Todo poema é é basicamente uma estrutura sonora. 
Antes de qualquer aspecto significativo mais profundo, tem 
esta realidade liminar, que é um dos níveis ou camadas da 
sua realidade total. A sonoridade do poema, ou seu 
“substrato fônico” como diz Roman Ingarden, pode ser al- 
tamente regular, muito perceptível, determinando uma me- . 
lodia própria na ordenação dos sons, ou pode ser de tal 
maneira discreta que praticamente não se distingue da pro- 
sa. Mas também a prosa tem uma camada sonora 


“constitutiva, que faz parte do seu valor expressivo total. 


Tomemos três poemas de Manuel Bandeira, na Antologia: 


p. 130 - “Gazal em louvor de Hafiz”; 
p. 127 — “Belo belo”; | | 
p. 79 - “Poema tirado de uma notícia de jornal”. 


Vemos, analisando-os sob o aspecto meramente sono- 
ro, que eles se dispõem numa ordem decrescente quanto à 
riqueza sonora. O primeiro é regularmente metrificado, há 
uma rima constante que traz sete vezes o mesmo som básico - 
em catorze versos etc. O segundo tem uma espécie de estribi- 
lho com rima toante e uma espécie de quadra irregular com 
uma rima, entre as sequências maiores de versos livres, sem 
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